
ATA Nº 001/2023 – Ata da plenária ordinária do dia 01 de Agosto de 2023 do Conselho Municipal

dos Direitos da Pessoa com Deficiência – CMDPD/JF, realizada na rua Halfeld, 450/7º andar –

Centro de Juiz de Fora – MG. A primeira chamada foi feita às 14h e a segunda chamada às 14h:30. 

Estavam presentes os seguintes conselheiros:  Rita de Cássia Petronilho Barbosa (SEDH),  Larissa

Cristina Faria Ribeiro (FUNALFA), Maria Valéria de Andrade (Sociedade Civil), Elizabeth Maria

Novaes Camargo (APAE), Kelly Cristina De Jorge Rizzo (SMU), Flávia Gabriela Costa Ramos

(SO), Alessandra Lopes Toledo (SAS), Bianca Recker Lauro (SE), Camila Galvão (SG), Rosângela

Fernandes  Giraldelli  (SS),  Aline  Rocha  Gonçalves  (SESMAUR),  Marcus  Aurélio  Campanha

(SS/MENTAL – DESM), Vinícius Barros Oliveira (PGM), Rogério Ribeiro de Castro (Hospital

Evandro  Ribeiro),  Cláudio  Antônio  Rogel  Carvalho  (SEL),  Edilaine  Aparecida  da  Rocha

(Associação dos Cegos), Marcelo Tavares Bandeira de Melo (Associação dos Cegos), Alanna Zago

Cunha (Educandário Carlos Chagas), Charles Ferreira da Silva (Associação dos Cegos), Tainara dos

Santos Pires da Silva (representante de Taylor dos Santos Silva (APAE), José Nicomedes Teixeira.

Justificaram ausência: José Wilson Almeida Macedo Júnior (SEDH), Maria Rachel Miranda Peluso

(Associação dos Cegos), Thiago Augusto Riani Vieira (PROCON). Participaram como convidados:

as  intérpretes  Ercília  Maria  da  Silva  e  Camila  Ribeiro  Lisboa,  Luciano  José  Ribeiro,  Rosileia

Loures Bastos. A presidente do Conselho, Rita de Cássia Petronilho iniciou a plenária falando ser a

primeira vez que conduz uma plenária, solicitou a Deise a verificação do quórum e leitura da ata.

Ela iniciou sua fala com a informação de haver 15 titularidades, logo após fez sua autodescrição e

seguiu para a leitura do ofício convocatório da plenária e após a leitura da ata nº10/2023 que foi

aprovada por unanimidade. Pauta: 1 – Verificação de quórum; 2 – Leitura e aprovação da pauta; 3 –

Leitura da ata nº10/23; 4 –  Posse dos representantes Governamentais e Não Governamentais da

Sociedade  Civil; 5 –  Recomposição  da  Mesa  Diretora  –  Indicação  do  2º  Tesoureiro,  5 –

Apresentação do Conselho,  6 –  Informes  gerais. Deise explicou o funcionamento para  votação

quando necessário nas plenárias, aprovação dos documentos  a serem deliberados nas plenárias e

posterior publicação dos mesmos na página do Conselho e no site da Prefeitura, destacando que

todos  os  documentos  estão  atualizados  na  página  do  Conselho  desde  o  mês  que  começou  a

assessorar  o  Conselho em Junho de 2022,  facilitando assim a  pesquisa e  leitura  para  todos os

interessados em conhecer  as  leis,  regimento,  atas,  convocações,  resoluções,  calendário.  Rita  de

Cássia  perguntou  para  os  conselheiros  com deficiência  visual  se  seria  possível  encaminhar  os

documentos a serem apresentados nas futuras plenárias por e-mail e watsapp para que fosse feito

leitura prévia, a conselheira Edilaine mencionou que tem um aplicativo no celular que faz a leitura,

e  isso  possibilita  a  ela  que  seja  feita  a  leitura/audição  dos  documentos.  Dando continuidade  a
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plenária, Rita passou a palavra para a coordenadora da Casa dos Conselhos a fim de realizar a

leitura do Termo de Posse dos conselheiros que não puderam estar presentes na plenária do dia 04

de Julho, sendo assim, tomaram posse os seguintes conselheiros: Camila Rosa Galvão da Costa

(SG), Alessandra Lopes Toledo (SAS), Bianca Recker Lauro (SE), Kelly Cristina De Jorge Rizzo

(SMU), Cláudio Antônio Rogel Carvalho (SEL), Elizabeth Maria Novaes Camargo (Associação de

Pais e Amigos dos Excepcionais – APAE). A pauta seguiria para a recomposição da mesa diretora,

mas o conselheiro Luiz Fernando Freez (IMEPP) não está presente; então partimos para o ponto

seguinte que é a apresentação do Conselho. Rita  falou da importância dessa apresentação porque

hoje temos uma nova composição e se faz necessário para o conhecimento de todos. Deise falou

sobre a apresentação que foi montada  através de  slides para ser um facilitador e assim obter um

conhecimento da atuação do Conselho a partir de seus documentos oficiais, Regimento Interno e

Lei ressaltando que fará a leitura, mas que a qualquer tempo os conselheiros poderiam interromper

para sanar as dúvidas que surgirão. Iniciou então a leitura da apresentação. Rita parou a leitura e

questionou sobre tudo que já havia sido lido e o quanto é importante sabermos de todas essas ações

do Conselho, entende que o objetivo é exatamente cobrar e questionar as ações, como foi feito

muitas  vezes  na  gestão  anterior  através  de  vários  ofícios  enviados  e  recebidos.  Maria  Valéria

Andrade tomou a palavra falando que estava pensando nos avanços necessários, foram feitos menos

de 10% do que precisa, afirmando que o trabalho só é fantástico e realizado com a presença dos

usuários. Mencionou estar em nossas atribuições ficarmos atentos a contratos e orçamentos. Disse

alertar apenas para que se consiga construir uma cidade acessível e boa para todos. Ainda há muito

a ser enfrentado e a acessibilidade não é somente para a pessoa com deficiência. Mencionou ainda

uma dificuldade de relacionamento com a Câmara Municipal mas destacou que devemos aproveitar

a abertura da administração para o diálogo. Rita interrompe a leitura e acredita que com o que foi

lido já é possível ter  um panorama sobre a importância do Conselho, nosso papel em estar no

mesmo e como contribuir para o sucesso das ações e novas conquistas. Pediu a Deise para falar um

pouco sobre as comissões para os presentes a fim de que saibam qual delas acreditam ser melhor

para que cada conselheiro possa estar inscrito. Valéria Andrade falou sobre as três comissões que

estão em andamento, sobre uma destinação para o Fundo de desconto do Imposto de Renda. Disse

também que já conversou anteriormente com o secretário sobre um problema no Regimento que

prevê despesas, mas não prevê receita. O conselheiro José Nicomedes pede a palavra e fala que

quando os deficientes estão mais inseridos no contexto e  tem um maior entendimento da política

pública é o momento de falar, conversar e sempre que necessário apontar suas necessidades, mas

que, infelizmente, a prefeitura não respeita e não atende às necessidades e demandas dos mesmos.

Valéria Martins o parabenizou e disse que entende o lugar que está e esse é o grande desafio do
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Conselho, em dar luz as demandas e fazer valer as deliberações do Conselho. Ressalta também que

regimentalmente a participação em uma das comissões é obrigatória e nesse espaço que todos se

entenderão como peças  fundamentais  na luta  da pessoa com deficiência.  Encaminhando para o

encerramento da plenária, Rita de Cássia disse sobre a necessidade da construção de um relatório da

gestão  anterior,  levantamento  das  ações  das  comissões,  sequência  do  Plano  Municipal  e

posteriormente um Plano de Ações. Deise lembrou que a próxima plenária extraordinária será dia

15 de Agosto e que fará os mesmos procedimentos de envio dos documentos na semana anterior

pelo grupo do conselho e e-mail. Valéria Martins salientou que a Casa dos Conselhos como suporte

técnico  já  está  elaborando  indicativos  que  merecem  melhor  atenção  e  será  apresentado  aos

conselheiros,  também  acredita  na  importância  da  retomada  do  Fórum  dos  Conselhos.  Já  nos

informes gerais, Rita de Cássia iniciou apresentando o livro do conselheiro Rogério sobre a inclusão

da pessoa com deficiência na capoeira, onde um dos livros foi publicado em braile e confeccionado

em São Paulo. Edilaine tomou a palavra para relatar duas situações de desrespeito que aconteceu

com ela, uma na TCR (Clínica de Imagem) e outra no Hospital Universitário do bairro Dom Bosco.

O conselheiro Marcelo Tavares também relatou outro episódio acontecido com a Edilaine que foi o

fato de ter sido deixado para trás em um ponto de ônibus. Rita de Cássia falou que em situações

como essas acredita que não é preciso  ser feito campanha, mas sim que os lugares pudessem ter

mais  respeito  e  empatia,  mas  que  o  óbvio  ainda  precisa  ser  dito  e  feito.  Sugeriu  como

encaminhamento um ofício para a TCR e o HU relatando e sinalizando tais problemas. Rogério se

autodescreveu e  apresentou seu projeto de capoeira para pessoas com deficiência no bairro Santo

Antônio, falou também do evento de lançamento do seu livro que será realizado na livraria Leitura

no Shopping Jardim Norte no dia 09 de Agosto às 19h; repassou também que participará da Bienal

do Livro no Rio de Janeiro. Aproveitou a oportunidade para falar da falta de acessibilidade que o

Teatro Paschoal Carlos Magno tem para o acesso ao palco, uma vez que, foi feito um evento lá e um

dos participantes que é cadeirante não conseguiu ter acesso ao palco sendo necessário ser carregado

com sua cadeira  de rodas  por outras  pessoas.  O conselheiro Charles  Ferreira  da Silva também

tomou a palavra e disse estar muito feliz com a atuação no Conselho e sobre a abertura do pré-

cadastro para levantamento de informações de interessados em adquirir o Cordão de Girassol para

pessoas que possuem alguma deficiência, doença e/ou transtornos ocultos. Nada mais havendo a

declarar, a plenária  foi encerrada às 16h:10. Eu, Larissa Cristina Faria Ribeiro, primeira-secretária,

lavrei a presente ata. Juiz de Fora, 03 de Agosto de 2023.
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